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1 – Final de tarde. Viagem para a capital. Carro pronto para fazer-se à estrada. Bagagem 
acomodada. Férias de verão. Mãos no volante, pronto a arrancar. Irmã. Sobrinho. A criança é 
sentada na respetiva cadeirinha, no banco de trás. Menos de nada adormece sereno. A mãe 
ocupa o lugar de pendura, faz companhia ao condutor, para que este se mantenha desperto e 
atento à estrada, pondo-se a conversa em dia. Mãe sempre com o ouvido apurado e o olhar 
sorrateiro sobre o filho. Entretanto vem caindo a noite, escurece progressivamente. Do nada, a 
criança começa numa choradeira desalmada. Para-se o carro, a mãe passa para junto da criança 
que logo volta a sossegar, adormecendo novamente. Afinal a escuridão é a mesma, mas com a 
mãe ao lado, tudo é calmaria, nada assusta. 

Entramos num salão em total escuridão. Queremos passar de um para o outro extremo. 
Tateamos e nada. Nem um palmo vemos à frente do nariz. O medo de darmos uma canelada 
em algum móvel é maior, já antecipamos a dor, com a possibilidade de destruirmos algo de 
valioso que encontremos pela frente. Alguém entreabre a porta para a qual nos dirigimos, 
apenas uma nesga, uma luz ténue. E já nós avançamos seguros, ainda que nos circundem muitas 
trevas, uma vez que se vislumbra a direção e já podemos distinguir formas e objetos, 
avançamos. E quanto mais nos aproximamos da luz melhor vemos à nossa volta. É esta a 
dimensão de confiança que Jesus nos traz. A luz da fé orienta-nos no caminho a percorrer, a voz 
de Jesus atrai-nos. 

Ainda que envolvidos em trevas, mas o sabermos que uma mão nos segura, uma luz nos 
aponta a meta, Alguém caminha ao nosso lado, é chão seguro para acalmar a nossa dor, para 
antecipar a Alegria do encontro e da vida. Na Sua primeira Exortação Apostólica, A Alegria do 
Evangelho (Evangelii Gaudium), o papa Francisco diz-nos que mesmo nas circunstâncias mais 
adversas, a alegria “sempre permanece pelo menos como um feixe de luz que nasce da certeza 
pessoal de, não obstante o contrário, sermos infinitamente amados”. 

 
2 – Percorremos um ciclo completo, de um Advento ao outro. É uma espiral, o círculo 

quase se fecha, com a solenidade de Cristo Rei, conclusão do ano litúrgico, mas logo outro 
tempo se apresenta, como dom, em continuidade, pois é um e o mesmo mistério da salvação, 
morte e ressurreição de Jesus, em cada Eucaristia renovando-nos e renovando a Igreja. 

Curiosamente ou não, os textos são muito próximos, falam-nos do fim/plenitude dos 
tempos e da vinda de Jesus, do desfecho mas sobretudo da confiança no amor de Deus que vive 
entre nós. Jesus fala abertamente, muitas coisas irão suceder. Os discípulos não estão isentos 
de sofrimentos, de perseguição, de injúrias, e morte. Guerras, cataclismos, violência, tumultos. 
Erguei-vos, levantai a cabeça, não temais, está perto a vossa salvação. O medo é próprio do 
desconhecido e do que vem aí, mas sabermo-nos apoiados por Alguém que vem do futuro e 
que antecipa a nossa salvação, dá-nos ganas para prosseguir com a segurança necessária. 
Melhor, e mais uma vez, como filhos que se lançam ao encontro dos braços delicados da mãe, 
ou dos braços fortes do pai, sem calcular a distância, ou a altura, olhando apenas para os olhos, 
o sorriso, o rosto, os braços abertos de quem lhes quer bem. 

Esta é a garantia de Jesus. Não é tempo para paralisarmos, é HORA de vivermos, uns com 
os outros e para os outros. “Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia virá o vosso Senhor. 
Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que horas da noite viria o ladrão, estaria 
vigilante e não deixaria arrombar a sua casa. Por isso, estai vós também preparados, porque na 
hora em que menos pensais, virá o Filho do homem”. 

No final não interessa tanto a cronologia, mas a vivência quotidiana, entre alegrias e 
esperanças, tristezas e angústias, procurando o feixe de Luz e de Vida que nos vem de Deus, e 



nos enlaça e entrelaça com os irmãos. Não caminhamos sozinhos. Ele vai connosco e, se Ele nos 
acompanha, outros connosco se fazem à estrada. 

 
 3 – Quando caímos na realidade nem tudo é como sonhámos. As certezas que vêm do 

nosso empenho por uma sociedade mais justa e humana colidem, nas mais variadas situações, 
com outras vontades e correntes, com indiferenças e conformismos, com ambientes contrários 
nos quais prevalecem injustiças, egoísmos, o "salve-se quem puder". Porém, para o cristão é 
sempre HORA de se fazer à estrada, é caminhando que se faz caminho. É no caminho que Jesus 
nos encontra. É no nosso caminhar que Deus vem até nós. 

Aí está o profeta a gritar às multidões: «Vinde, subamos ao monte do Senhor, ao templo 
do Deus de Jacob. Ele nos ensinará os seus caminhos e nós andaremos pelas suas veredas. De 
Sião há de vir a lei e de Jerusalém a palavra do Senhor». 

E a voz do profeta também a nós nos garante: “Ele será juiz no meio das nações e árbitro 
de povos sem número. Converterão as espadas em relhas de arado e as lanças em foices. Não 
levantará a espada nação contra nação, nem mais se hão de preparar para a guerra. Vinde, ó 
casa de Jacob, caminhemos à luz do Senhor”. 

Já não são horas para nos escusarmos com os outros ou com as circunstâncias (talvez 
pouco favoráveis). “Chegou a hora de nos levantarmos do sono, porque a salvação está agora 
mais perto de nós do que quando abraçámos a fé. A noite vai adiantada e o dia está próximo. 
Abandonemos as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. Andemos dignamente, 
como em pleno dia, evitando comezainas e excessos de bebida, as devassidões e libertinagens, 
as discórdias e ciúmes; não vos preocupeis com a natureza carnal para satisfazer os seus 
apetites, mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo”. 

 
4 – A vigilância não é passiva. Vigiar implica trabalhar pelo bem, irradiar a Boa Notícia, 

semear a paz, potenciar a concórdia, revestir-se de Jesus, por inteiro e em todo o tempo, e não 
apenas quando é mais fácil ou quando dá mais jeito. Não sabemos a hora de irmos em definitivo 
à presença do Senhor. E que importa? Importante é vivermos intensamente, procurando dar o 
melhor de nós mesmos, deixando marcas positivas no mundo, na relação com a família, com os 
colegas de trabalho, com os vizinhos, com os moradores do nosso bairro, com os que 
frequentam o mesmo café, a escola, o ambiente digital. 

E quando pecarmos, isto é, quando deixarmos vir ao de cima algo de menos bom, não 
desistamos, recorramos ao perdão de Deus e procuremos emendar o mal feito, aumentando 
ainda mais o nosso compromisso com o bem, com a luz, com a verdade. Parafraseando o nosso 
Bispo, no Encerramento do Ano da Fé, e Dia da Igreja Diocesana de Lamego: mais pertinho de 
Deus, mais pertinho dos irmãos. Não nos deixemos vencer pelas dificuldades, «quando as 
condições são adversas, não basta acender uma luz e mantê-la; é preciso aumentar 
constantemente a luz. Mais luz. Mais luz. Mais luz» (D. António). 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

Textos para a Eucaristia: Is 2, 1-5; Rom 13, 11-14; Mt 24, 37-44. 


